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Grupo I – Os Novos Caminhos da Arte
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	                          A

a)  Perspetiva linear

b) Simetria

c) Classicismo

d) Horizontalidade


	                                                       B

1) Adoção da gramática decorativa greco-romana

2) Relações proporcionais nas medidas principais do edifício e suas partes

3) Predomínio das linhas horizontais dos edifícios

4) Distribuição regular dos elementos da fachada e do espaço arquitetónico

5) Espaço concebido em função do observador, cujo olhar converge para um ponto fulcral

6) Predomínio das linhas e ângulos retos




1. Associa as características da arquitetura renascentista, apresentadas na coluna A, às definições da coluna B. Utiliza cada letra e cada número apenas uma vez.
2. Identifica, na fachada da Capela dos Pazzi (fonte 1), três exemplos de recuperação das formas dos edifícios clássicos.

3. Completa a frase com a única opção correta.
De acordo com a fonte 2, o Manuelino “entrou na história da arte europeia”, como…
a) uma arte vincadamente ibérica, cuja ornamentação preenche todos os espaços arquitetónicos.
b) uma arte homogénea com manifestações na arquitetura e na decoração arquitetónica portuguesas.
c) um estilo decorativo caracterizado pela exuberância das formas naturalistas.
d) um estilo arquitetónico proveniente da fusão das arquiteturas renascentista e gótica.
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Grupo II – A Sociedade Industrial e Urbana
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   Democracias liberais       Regimes autoritários 

   Regime fascista               Regime comunista 

As datas correspondem a mudanças de regime político 


1. Transcreve duas expressões da fonte 3 que reflitam características de cada um dos grupos sociais a que se refere o autor quando fala de “duas humanidades diferentes”.
2. A partir da fonte 3 seleciona o conjunto de aspetos que constituem a única alternativa para obter uma afirmação correta.
	1. A qualificação da mão de obra

2. Os fracos recursos financeiros

3. A participação ativa na vida política

4. A existência de acordos de trabalho
5. A dificuldade no acesso à educação

6. A venda da força de trabalho

7. A habitação em áreas de crescimento desordenado


	


As características da condição operária no século XIX são:
Na tua resposta indica a alínea que consideras correta.
a)  1-2-4-7

b) 2-3-4-6

c) 2-5-6-7

d) 3-5-6-7

3.  Associa os conceitos da coluna A, às definições correspondentes na coluna B. Utiliza cada número e cada letra apenas uma vez.
	A
	B

	(1) Proletariado

(2) Movimento operário

(3) Sociedade de classes

(4) Consciência de classe


	(a)  Distinções sociais baseadas no poder económico e cultural.
(b)  Grupo social sem qualificações profissionais que vende a sua força de trabalho.
(c)  Associação de políticos para criar reformas destinadas a melhorar a vida dos operários.
(d)  Associação dos proletários para reivindicarem melhores condições de trabalho e de vida.
(e)  Sentimento de pertença a um grupo social com defesa de direitos coletivos.
(f)  Defesa da criação de uma sociedade sem classes através da reforma das instituições.


Grupo III 
 Geografia Política Após a Primeira Guerra Mundial
A Difícil Recuperação Económica da Europa e a Dependência em Relação aos Estados Unidos
A Regressão do Demoliberalismo
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   Democracias liberais       Regimes autoritários 

   Regime fascista               Regime comunista 

As datas correspondem a mudanças de regime político 
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	EMPRESTADO POR

	
	
	EUA
	Grã-Bretanha
	França
	(em milhões de libras)

	DEVIDO POR
	Grã-Bretanha
	800
	―
	―
	

	
	França
	485
	390
	―
	

	
	Itália
	275
	390
	35
	

	
	Bélgica
	  56
	  90
	90
	

	
	Rússia
	  38
	520
	          160
	

	
	TOTAL
	         654
	          1390
	285
	3339




1. Nomeia o organismo internacional criado após a I Guerra Mundial, com o intuito de promover a paz e reorganizar as  relações internacionais.
2. Identifica, com base nas fontes 4 e 5, três das principais alterações geopolíticas verificadas na Europa após os tratados de Paz de 1919.

3. Com base na interpretação e no cruzamento da informação das fontes 4 a 7 e nos teus conhecimentos, analisa as alterações políticas e económico-sociais na Europa, entre 1917 e 1929. A tua resposta deve abordar, pela ordem que entenderes, três aspetos de cada um dos seguintes tópicos de desenvolvimento:

· princípios a que obedeceu o Tratado de Versalhes;

· mecanismos de interdependência económica entre os EUA e a Europa;

· regressão do demoliberalismo.

Grupo IV – A Implantação do Marxismo –

Leninismo na Rússia: a Construção do Modelo Soviético


1. Nomeia o líder do governo provisório russo, deposto pela Revolução de Outubro de 1917.

2.  Ordena os seguintes acontecimentos, relativos à Revolução Soviética.
a) Nova Política Económica (NEP)

b) Comunismo de guerra

c) Morte de Lenine

d) Assinatura do Tratado de Brest-Litovsk

e) Deposição do Governo Provisório

3. Refere, com base na fonte 8, três das realizações da revolução soviética.

4. Explica, a partir das fontes 5 e 6, três das características da Nova Política Económica.

5. Associa os conceitos da coluna A às definições correspondentes na coluna B. Utiliza cada número e cada letra apenas  uma vez.

	A
	B

	(1) Centralismo democrático

(2) Ditadura do proletariado

(3) Soviete 

(4) Comunismo

(5) Komintern
	(a) Regime em que o proletariado toma o poder pela violência, dominando a burguesia.
(b) Organismo que congrega os partidos comunistas de todo o mundo, controlando o movimento comunista internacional.

(c) Sociedade sem classes, na qual o Estado se dilui, porque se torna desnecessário.

(d) Comité representativo dos sindicatos operários de todo o mundo, que controla o sindicalismo revolucionário a nível internacional.

(e) Sistema político organizado em pirâmide, em que as decisões são transmitidas do topo às bases, devendo ser obedecidas por todos.
(f) Assembleia formada por camponeses, operários, soldados e marinheiros, que se encontra na base da organização da URSS.
(g) Movimento de massas, liderado pelos partidos comunistas dos países capitalistas, que tem como finalidade o derrube dos respetivos governos.


	COTAÇÕES
	I.1.
	I.2.
	I.3.
	II.1.
	II.2.
	II.3.
	III.1.
	III.2.
	III.3.
	IV.1.
	IV.2.
	IV.3.
	IV.4.
	IV.5.
	TOTAL

	
	10
	15
	5
	10
	5
	10
	5
	20
	50
	5
	5
	20
	30
	10
	200
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Não há dúvida que são as composições esculturais das fachadas, os ornatos exuberantes dos arcos e dos pilares, a vegetação intensa das ombreiras e arquivoltas dos portais e das “grilhagens”1 que constituem os aspetos con-siderados mais característicos da arte manuelina e que foi como estilo decorativo que entrou na história da arte europeia.





Mário Chicó, A Arquitetura Gótica em Portugal, �Livros Horizonte





1 Grilhagens – cadeias de elos metálicos








Capela dos Pazzi, Florença
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Janela do Convento �de Cristo, Tomar
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Como o crescimento das unidades industriais pressupõe a existência de capitais, surge também uma categoria relativamente nova de dirigentes industriais, ou empresários, que dispõem de capitais ou recorrem ao crédito. Mas enquanto entre o patrão do antigo regime e os seus companheiros o afastamento não era insuperável, entre os novos patrões e os novos operários o fosso não para de se aprofundar. A disparidade dos tipos de vida e a desigualdade dos recursos acabam por criar como que duas humanidades diferentes: de um lado, o capitalismo industrial, financeiro, bancário, favorecido por disposições legislativas (…), e do outro, uma massa assalariada que a seu favor só tem a sua capacidade de trabalho físico, que não possui reservas nem recursos, uma mão de obra não qualificada vinda diretamente do campo em busca de trabalho e que se vê obrigada a aceitar a primeira oferta de emprego que encontra. Entre estes dois grupos, a dissociação acentua-se e atinge todos os aspetos da vida social, pois não é somente no interior da fábrica que estes dois grupos se diferenciam, mas também no acesso à instrução, na participação na vida política, no habitat. Aparece no século XIX uma forma de segregação sociológica que não era conhecida pelas cidades de outrora, as quais reuniam no mesmo espaço pessoas de todas as condições, por vezes até nas mesmas casas (…).


Existem, portanto, a partir de então, duas populações frente a frente que só se encontram – e mesmo assim! – na altura do trabalho e que só têm relações de comando e subordinação. Poder-se-iam ignorar, mas passam muito rapidamente da dissociação ao antagonismo. Os seus interesses são contrários e o liberalismo concorre para esse antagonismo. O interesse dos patrões é, evidentemente, baixar os salários, enquanto o dos trabalhadores é defendê-los, se não podem obter aumentos, que a concorrência que opõe os operários entre si atua em detrimento dos assalariados, opõe os assalariados uns aos outros, pelo facto de não haver acordos ou convenções; e o desemprego, que põe à disposição do patronato um exército de reserva (…), agrava ainda mais a dependência dos trabalhadores.





René Rémond, Introdução à História do nosso tempo, Lisboa, Gradiva, 1994, p. 203 (adaptado)














Duas humanidades diferentes
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http://www.gave.minedu.pt/np3content/?newsId=96&fileName=historia623
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Atlas da Europa – A Geografia da Europa através dos tempos,  Lisboa,  Público














A Europa política antes de 1914








Os regimes políticos na Europa dos anos 20
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http://lms.escolavirtual.pt/ctrl.php/preview/preview?














A evolução da inflação europeia (1914-1920)
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Dívidas interaliadas em 1919








 


J. M. Keynes, “Œvres Complètes”, vol. XVI, p. 420, cit. Bernard Droz, Anthony Rowley, História do Século XX, Lisboa, D. Quixote, 1988, p. 71
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O proprietário Nikolai Vlasov e a esposa, no automóvel, em frente do seu estabelecimento comercial. Entre as janelas pode ler-se, repetidamente, “ДЕШЕВО” –  “É barato”.





In www.online812.ru (consultado em 06/02/2012) (adaptado)
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Fizemos uma obra gigantesca na transformação socialista da sociedade, […] varremos por completo da face da terra russa os latifundiários e todas as suas tradições. […] Lutámos e continuamos a lutar seriamente contra a religião. Demos a todas as nacionalidades não russas as suas próprias repúblicas ou regiões autónomas. Na Rússia não existe já a restrição dos direitos da mulher. […] O regime soviético é o máximo de democracia para os operários e os camponeses e, ao mesmo tempo, significa o aparecimento de um novo tipo de democracia: […] a democracia proletária ou ditadura do proletariado. […]


A última tarefa é a construção económica, o lançamento dos alicerces económicos do edifício novo, socialista […]. É nessa tarefa que temos sofrido mais insucessos e cometido mais erros. […] Contávamos que, com imposições diretas do Estado proletário, poderíamos organizar de maneira comunista, num país de pequenos camponeses, a produção estatal e a distribuição estatal dos produtos. A vida mostrou o nosso erro. […] E nós pusemo-nos a estudar uma nova viragem, a “nova política económica”. […] O incentivo pessoal eleva a produção; nós necessitamos, antes de mais nada e a todo o custo, de aumentar a produção.





Discurso de Lenine no 4.º aniversário da Revolução de Outubro, in www.marxists.org (consultado em 03/02/2012) (adaptado)














   Comércio em Petrogrado, no período da Nova   �   Política Económica (NEP)











As realizações da revolução bolchevique, segundo Lenine (1921)
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